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Resumo
Em variedades de cana-de-açúcar podem ser observadas respostas diversas aos herbicidas, tendo como consequências 
problemas de fitotoxicidade, que podem ocasionar redução na produtividade. Com o objetivo de estudar a seletividade de 
herbicidas sobre as variedades de cana-de-açúcar RB925345, RB925211, RB935744 e RB855036, foram desenvolvidos 
quatro experimentos em campo, um para cada variedade, no delineamento de blocos casualizados, em Araras (SP). Os herbi-
cidas utilizados foram: trifloxysulfuron-sodium + ametryn (351 + 99 g i.a ha-1) + diuron + hexazinone (1097 + 27,77 g i.a ha-1), 
trifloxysulfuron-sodium + ametryn (1463 + 37 g  i.a ha-1), diuron + hexazinone (1170 + 330 g i.a ha-1), metribuzin (4000 g  i.a 
ha-1), imazapic (122,5 g i.a ha-1) e imazapyr (0,5 L i.a ha-1). Foram realizadas avaliações visuais de intoxicação aos 15, 30, 45, 
60 e 90 dias após aplicação (DAA), altura das plantas aos 30, 90 e 180 DAA, perfilhamento e análise tecnológica constituída 
pelos teores de sólidos solúveis (oBrix), Pol (%) caldo, Pol (%) cana, Fibra (%) e Pureza (%), aos 380 DAA. Inicialmente, todas 
as variedades tiveram sintomas de intoxicação aos herbicidas. Os inibidores da ALS (imazapyr e imazapic) tiveram sinto-
mas mais acentuados aos 30 DAA, com paralisação do crescimento das plantas, presença de folhas retorcidas e coloração 
arroxeada. Aos 90 DAA, nas variedades não havia sintomas de fitotoxicidade significativos, sendo tolerantes aos herbicidas 
aplicados. Não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos com relação ao perfilhamento, altura das 
plantas e na qualidade tecnológica final das variedades estudadas.

Palavras-chave: Saccharum spp., fitotoxicidade, qualidade tecnológica.

Selectivity of herbicides in varieties of sugarcane
Abstract

Sugarcane varieties can present different responses to the herbicides and have as results phytotoxicity problems that could 
cause reduction in the sugarcane yield. With the objective of studying the selectivity of herbicides on the sugarcane varieties 
RB925345, RB925211, RB935744 and RB855036, four experiments were carried out in the random block design, one for 
each variety. The treatments consisted of herbicides trifloxysulfuron-sodium + ametryn (351 + 99 g a.i ha-1) + diuron + hexazi-
none (1097 + 27.77 g a.i ha-1), trifloxysulfuron-sodium + ametryn (1463 + 37 g a.i ha-1), diuron + hexazinone (1170 + 330 g a.i 
ha-1), metribuzin (4000 g a.i ha-1), imazapic (122.5 g a.i ha-1) and imazapyr (0.5 L a.i ha-1). Visual evaluations of selectivity were 
taken at 15, 30, 45, 60, 90 days after application (DAA), heights of the plants at 30, 90, 180 DAA, tiller height and technologi-
cal analysis of soluble solids (oBrix), Pol (%) broth, Pol (%) cane, Fiber (%) and Purity (%) were made at 380 DAA. Initially all 
varieties presented intoxication symptoms due to herbicides. The inhibitors of ALS (imazapyr and imazapic) induced inhibition 
of growth, twisted leaves and purple coloration at 30 DAA. At 90 DAA the varieties did not present symptoms of phytotoxicity, 
being considered tolerant to the applied herbicides. Significant differences in tiller height, height of the plants, and technologi-
cal quality were not observed due to treatments.

Key words: Saccharum spp., phytotoxic effect, technological quality.
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1. INTRODUÇÃO

De acordo com Lorenzi (1994), dependendo da infes-
tação, o controle de plantas daninhas pode chegar a 30% 
do custo de produção em cana soca e a 15%-25% em 
cana planta; portanto, um manejo adequado das plantas 
daninhas é de fundamental importância para se ter lucro 
neste segmento agrícola.

A presença dessas plantas pode interferir no processo 
produtivo da cana-de-açúcar, competindo pelos recursos 
do meio, principalmente água, luz e nutrientes, liberan-
do substâncias alelopáticas, atuando como hospedeiro 
de pragas e doenças comuns à cultura e interferindo nas 
práticas de colheita (Pitelli, 1985). Kuva et al. (2003) 
observaram que em época de maior deficiência hídrica, 
a presença das plantas daninhas Brachiaria decumbens e 
Panicum maximum reduziu em até 40% a produtividade 
de colmos da cana-de-açúcar variedade RB835089.

O controle químico é o método mais utilizado no 
manejo de plantas daninhas nas áreas cultivadas com 
cana-de-açúcar. Existem diversos produtos eficientes re-
gistrados para esta cultura no Brasil, onde é a segunda cul-
tura que mais utiliza herbicidas no país (Procópio et al., 
2003). Dentre os herbicidas utilizados em cana-de-açúcar, 
destacam-se os de aplicação em pré-emergência e pós-
emergência inicial, e herbicidas inibidores da acetolactato 
sintase (ALS) e do fotossistema II são muito utilizados, 
em razão da baixa toxicidade para animais, seletividade 
para as culturas e alta eficiência em baixas doses (Rodri-
gues e Almeida, 2005). 

A seletividade de herbicidas é a base para o sucesso 
do controle químico das plantas daninhas na produção 
agrícola, sendo considerada uma medida da resposta dife-
rencial de diversas espécies de plantas a um determinado 
herbicida. Para alguns autores como Souza et al. (2009), 
a seletividade de alguns herbicidas é mais uma questão va-
rietal e da dose aplicada do que propriamente do produto. 
Para os herbicidas tebuthiuron, imazapic e imazapyr apli-
cado em cana-de-açúcar, variedade RB 835089, Azania 
et al. (2001) concluíram que a fitotoxicidade é presente 
apenas na fase inicial da cultura,  com total recuperação 
aos 100 dias após os tratamentos, sem prejuízo da produ-
tividade e qualidade da matéria-prima.

A seletividade não pode ser determinada apenas pela 
simples verificação de sintomas visuais de intoxicação, 
pois são conhecidos exemplos de herbicidas que podem 
reduzir a produtividade das culturas sem produzir-lhes 
efeitos visualmente detectáveis; há também exemplos de 
herbicidas que provocam injúrias bastante acentuadas, 
mas que lhes permitem manifestar plenamente seus po-
tenciais produtivos (Negrisoli et al., 2004). Estudos 
realizados com herbicidas de ação localizada, como os 
inibidores da protoporfirogênio oxidase, aplicados em 
pós-emergência da cultura, indicaram que estes produ-
tos afetam o teor de fibras, o diâmetro, o comprimento e 

a produtividade de colmos da cana-de-açúcar variedade 
RB835089, mas não afetou o número de entrenós, teor 
de sólidos solúveis (oBrix), açúcares redutores e pureza 
(Flagliari et al., 2001). De modo complementar, Ve-
lini et al. (2000) relatam que estão disponíveis na li-
teratura vários trabalhos reportando o comportamento 
diferencial nas mais variadas culturas, perante os mais 
diversos herbicidas. 

Azania et al. (2006) verificaram que os herbicidas 
diuron + hexazinone, azafenidin + hexazinone, metribu-
zin e isoxaflutole aplicados na pós-emergência tardia da 
cana-de-açúcar, proporcionaramfitotoxicidade até os 45 
DAA. Entretanto, embora não apresentassem mais efeitos 
visuais de fitotoxicidade na colheita, estes produtos afeta-
ram a produtividade (t ha-1) e açúcar teórico recuperável 
(ATR). Quando esses herbicidas foram aplicados em pós-
emergência inicial, as plantas recuperaram-se totalmente 
dos efeitos fitotóxicos e não tiveram a produtividade com-
prometida. 

Durigan et al. (2005) verificaram que imazapic e 
flazasulfuron, respectivamente, em pré e pós-emergência 
proporcionaram sintomas mais persistentes de fitotoxici-
dade na variedade SP 86042, ou seja, clorose generalizada 
das folhas, retardo inicial do crescimento, além da redu-
ção do número de plantas. Vivian et al. (2006), testando 
diferentes doses de trifloxysulfuron-sodium + ametryn 
para controle de Cyperus rotundus, não constataram ele-
vados efeitos de fitotoxicidade para a variedade RB72454, 
demonstrando que altas doses desse herbicida foram sele-
tivas para essa variedade.

Assim, o herbicida a ser empregado deve ser preferen-
cialmente seletivo para a cultura, não provocando injúrias 
nas plantas de cana-de-açúcar, visto que inúmeras con-
dições de uso podem causar distintos efeitos fitotóxicos. 
Por essa razão, é fundamental a avaliação, em condições 
de campo, da influência dos principais herbicidas sobre o 
desempenho da cultura de cana-de-açúcar, independente-
mente da sua eficiência no controle de plantas daninhas. 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a seletividade 
dos herbicidas trifloxysulfuron-sodium + ametryn, (triflo-
xysulfuron-sodium + ametryn) + (diuron + hexazinone), 
diuron + hexazinone, metribuzin, imazapic e imazapyr 
em quatro variedades de cana-de-açúcar. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados entre março de 2007 
e maio de 2008, em área cultivada com cana planta, no 
município de Araras (SP), a 22º18’21” de latitude Sul e 
47º23’03” de longitude Oeste. O clima pela classificação 
de Koppen é do tipo Cwa, mesotérmico com verões quen-
tes e úmidos e invernos secos. Os dados metereológicos 
registrados durante o manejo dos experimentos podem 
ser visualizados na figura 1. 
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Dentre as variedades utilizadas, RB925211, 
RB925345 e RB 935744 foram lançadas pelo CCA/UFS-
Car, em 2006. Além destas, também foi utilizada a va-
riedade RB855036, conhecida pela sensibilidade a vários 
herbicidas, segundo o Programa de Melhoramento Gené-
tico da Cana-de-Açúcar (UDOP, 2008). 

O delineamento experimental foi o de blocos casu-
alizados com sete tratamentos (seis herbicidas mais uma 
testemunha) e quatro repetições. Os tratamentos foram 
constituídos pelos herbicidas trifloxysulfuron-sodium 
+ ametryn (351 + 99 g i.a ha-1) + diuron + hexazinone 
(1097 + 27,77 g i.a ha-1), trifloxysulfuron-sodium + ame-
tryn (1463 + 37 g i.a ha-1), diuron + hexazinone (1170 
+ 330 g i.a ha-1), metribuzin (4000 g i.a ha-1), imazapic 
(122,5 g i.a ha-1) e imazapyr (0,5 L i.a ha-1), com quatro 
repetições. Adicionalmente, foi avaliada uma testemunha 
sem aplicação de herbicidas para cada variedade de cana-
de-açúcar. As parcelas foram constituídas de cinco linhas 
de cana-de-açúcar com 10 m de comprimento, espaçadas 
de 1,30 m, sendo consideradas úteis três linhas centrais.

Os herbicidas foram aplicados com pulverizador cos-
tal pressurizado por CO2, a pressão constante de 2,5 kgf 
cm2, barra de aplicação provida de bicos com pontas de 
pulverização do tipo leque 110.03, o que proporcionou 
a vazão de 200 L ha-1 de calda. A umidade relativa do ar 
durante a aplicação foi de 60%, temperatura de 28 oC, e 
velocidade do vento de 4,0 km h-1. Por ocasião da apli-
cação as plantas de cana-de-açúcar estavam com altura 
média de 25 cm.

A seletividade dos herbicidas às plantas de cana-de-
açúcar foi avaliada aos 15, 30, 45, 60, 90 dias após aplica-
ção (DAA), por meio de uma escala percentual de notas, 
onde 0 (zero) corresponde a nenhuma injúria e 100 (cem) 
à morte das plantas (ALAM, 1974).

Identificaram-se 10 plantas por área útil em cada par-
cela, nas quais foram realizadas as seguintes avaliações: 
altura de planta do solo até a primeira aurícula visível aos 
30, 90 e 180 DAA, perfilhamento (contagem de colmos 
m-1) aos 380 DAA, e análise tecnológica constituída dos 
teores de sólidos solúveis (oBrix), Pol % caldo, Pol % cana, 
Fibra % cana e pureza, aos 380 DAA. 

Os dados de cada variedade foram submetidos à aná-
lise de variância pelo teste F e, quando significativos, as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade. As médias constantes nas tabelas são dos dados 
originais, sem transformação. Para os efeitos visuais dos 
herbicidas foi empregada a análise de regressão. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Variedade RB925345

Os herbicidas imazapic e imazapyr proporcionaram por-
centagem de fitotoxicidade menores que 20% (Figura 2) 

Figura 1. Temperatura média mensal do ar (a) e precipitação 
pluvial mensal acumulada (b) durante o período do experimento, 
em Araras (SP), entre 2007 e 2008.
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Figura 2. Fitotoxicidade (% de plantas com sintomas) na variedade 
RB 925345, causada pelos herbicidas trifloxysulfuron + ametryn, 
(trifloxysulfuron + ametryn) + (diuron + hexazinone), diuron 
+ hexazinone, metribuzin, imazapic e imazapyr. Cada símbolo 
representa o valor médio de quatro repetições.
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trifloxysulfuron	+	ametryn	(y=0,85	+	(568,48/x))	R2=0,97
(trifloxysulfuron	+	ametryn)	+	(diuron	+	hexazinone)	(y=53,08*exp	(-0,029*x))	R2=0,99
diuron	+	hexazinone	(y=-29,1	+	(3892,2/x)	+	(-95191,1/x2)	+	(741424,7/x3))	R2=0,99
metribuzin	(y=0,21	+	(366,36/x))	R2=0,98

imazapyr	(y=33,34	*	exp	(0,5*	((51,11)/32,172))	R2=0,97
imazapic	(y=33,45	*	exp	(-0,5*	((x-45,96)/27,45)2))	R2=0,98

100
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aos 15 DAA. Esse fato ocorre porque a fitotoxicidade das 
plantas afetadas pelos herbicidas inibidores da ALS decor-
re de maneira lenta, e poucas horas após o tratamento, o 
crescimento é estagnado, com inibição da divisão celular 
(Rodrigues e Almeida, 2005). Aos 30 DAA os sintomas 
de fitotoxicidade evoluíram para níveis superiores a 30% 
e aos 90 DAA voltaram a reduzir ficando abaixo de 20% 
(Figura 2). Esse comportamento pode ser explicado pelas 
condições climáticas registradas no decorrer dos dias após 
as aplicações. A falta de chuva (Figura 1) no período agra-
vou os sintomas de intoxicação nas plantas. 

Resultado similar foi avaliado por Azania (2001), ao 
verificar evolução dos sintomas de intoxicação pelo ima-

Tratamentos

Altura Perfilhos  Teores

30 DAA 90 DAA 180 DAA 380 DAA Sólidos 
Solúveis

Pol
Caldo

Pol
Cana Pureza Fibra

cm   Plantas m-1 oBrix % 
Trifloxysulfuron-sodium + 
ametryn

18,60 ab 45,80 a 126,73 a 12,67 a 20,00 a 18,18 a 15,38 a 90,58 a 11,87 a

(Trifloxysulfuron-sodium+ 
ametryn)+ (diuron+hexazinone)

16,84 b 43,00 a 126,85 a 11,67 a 21,27 a 19,99 a 16,78 a 93,10 a 11,89 a

Diuron+hexazinone 18,36 ab 37,99 a 133,45 a 12,33 a 21,00 a 19,23 a 16,32 a 91,59 a 12,01 a
Metribuzin 19,61 ab 42,61 a 132,71 a 13,00 a 20,93 a 19,33 a 16,38 a 92,30 a 11,95 a
Imazapic 16,84 b 36,23 a 117,80 a 12,33 a 20,46 a 18,67 a 15,87 a 91,28 a 11,75 a
Imazapyr 16,75 b 43,23 a 115,70 a 11,33 a 20,37 a 18,51 a 15,62 a 90,86 a 12,18 a
Testemunha 20,01 a 32,27 a 114,85 a 8,67 a 20,07 a 18,47 a 15,55 a 91,68 a 11,89 a
C.V. (%) 7,55 16,28 12,08 15,45 3,43 4,86 4,20 1,24 3,28
D.M.S (5%) 3,15 15,03 34,44 5,05 1,97 2,56 1,87 3,17 1,09

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem significativamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Efeitos de herbicidas sobre a altura, perfilhamento e Pol, Fibra, sólidos solúveis e Pureza, na variedade de cana-de-açúcar RB 
925345. Araras (SP), 2007/2008

Figura 3. Fitotoxicidade (% de plantas com sintomas) na variedade 
RB 925211, causada pelos herbicidas trifloxysulfuron + ametryn, 
(trifloxysulfuron + ametryn) + (diuron + hexazinone), diuron 
+ hexazinone, metribuzin, imazapic e  imazapyr. Cada símbolo 
representa o valor médio de quatro repetições.
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trifloxysulfuron	+	ametryn	(y=26,16*exp	(-0,0156*x)	+	24,91*exp	(-0,0015*x))	R2=0,99
(trifloxysulfuron	+	ametryn)	(diuron	+	hexazinone)	(y=2,47*exp	(153,36/(x+40,21))	R2=0,98
diron	+	hexazinone	(y=-0,99	+	(68,57	+	0,99)/1	(1+abs(x/16,54))1,29	R2=0,99
metribuzin	(y=41,38/91+exp	(-(x-31,13)/26,46))	R2=0,98

imazapyr	(y=45,24/(1+exp	(-(x-54,91))/-30,27)	R2=0,98
imazapic	(y=208,52/(1+exp	(-(x+64,69))/-55,62	R2=0,99

100

zapyr e imazapic em cana-de-açúcar, e a falta de água pro-
porcionou aparecimento de manchas e enrolamento de 
folhas nas plantas, influenciando na avaliação visual dos 
sintomas de fitotoxicidade. Como os inibidores da ALS 
interrompem o crescimento meristemático logo após a 
aplicação (Ray, 1984), as plantas com menor porte pro-
vavelmente não conseguem absorver água no solo, o que 
agrava os sintomas de intoxicação.

Aos 15 DAA os herbicidas trifloxysulfuron-sodium 
+ ametryn e diuron + hexazinone promoveram níveis de 
injúria de 27% e 35% respectivamente (Figura 2). Os 
sintomas de clorose e bronzeamento das folhas de cana-
de-açúcar foram observados até  os 60 DAA. Resultados 
semelhantes foram relatados por Maciel et al. (2008), em 
estudo de seletividade, mencionando a persistência das 
injúrias do herbicida  trifloxysulfuron-sodium + ametryn 
até 63 DAA.

Quanto à altura e ao perfilhamento, não houve dife-
rença significativa entre os tratamentos aos 30 DAA para 
essa variedade, e as menores alturas corresponderam aos 
herbicidas inibidores da ALS. O crescimento em altura 
subsequente foi normal, sem diferenças significativas en-
tre os tratamentos aos 90 e 180 DAA. Pode-se visualizar 
também que não houve diferença no perfilhamento da 
cultura aos 380 DAA (Tabela 1).

A análise tecnológica aos 380 DAA demonstrou que 
não houve prejuízo na qualidade final da variedade em 
nenhum dos tratamentos (Tabela 1). Victória Filho 
e Camargo (1980) observaram que a mistura diuron + 
hezaxinone na cana-de-açúcar não modificou os índices 
tecnológicos de produção.

Variedade RB925211

Os herbicidas imazapic e imazapyr também se destaca-
ram pela maior persistência dos sintomas de fitotoxicida-
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Tratamentos

Altura Perfilhos  Teores

30 DAA 90 DAA 180 DAA 380 DAA Sólidos 
Solúveis 

Pol
Caldo

Pol
Cana Pureza Fibra

cm  Plantas m-1 oBrix % 
Trifloxysulfuron-sodium + 
ametryn

9,95 ab 29,64 a 88,03 a 10,67 a 19,77 a 17,69 a 15,32 a 89,50 a 10,72 a

(Trifloxysulfuron-sodium+ 
ametryn)+ (diuron+hexazinone)

11,40 ab 35,18 a 65,30 a 9,33 a 19,57 a 17,25 a 14,86 a 88,16 a 11,00 a

Diuron+hexazinone 8,65 ab 29,73 a 79,13 a 11,00 a 19,40 a 17,25 a 14,92 a 88,87 a 10,75 a
Metribuzin 9,74 ab 29,08 a 91,11 a 9,67 a 19,90 a 17,90 a 15,47 a 89,95 a 10,82 a
Imazapic 7,30 b 27,45 a 70,01 a 11,67 a 19,53 a 17,40 a 15,06 a 89,08 a 10,72 a
Imazapyr 7,71 ab 30,61 a 58,18 a 7,67 a 19,87 a 17,66 a 15,22 a 88,89 a 10,97 a
Testemunha 18,58 a 19,83 a 85,28 a 11,00 a 18,87 a 16,67 14,33 87,81 a 10,80 a
C.V. (%) 22,39 23,20 20,04 16,94 2,07 3,11 2,74 1,33 3,65
D.M.S (5%) 4,22 15,35 32,48 4,79 1,13 1,51 1,15 3,30 1,10

Tabela 2. Efeitos de herbicidas sobre a altura, perfilhamento e teores de Pol, Fibra, sólidos solúveis e Pureza na variedade de cana-de-açúcar 
RB 925211. Araras (SP), 2007/2008

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem significativamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Figura 4. Fitoxicidade (% de plantas com sintomas) na variedade 
RB 935744, causada pelos herbicidas trifloxysulfuron + ametryn, 
(trifloxysulfuron + ametryn) + (diuron + hexazinone), diuron 
+ hexazinone, metribuzin, imazapic e imazapyr. Cada símbolo 
representa o valor médio de quatro repetições.
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trifloxysulfuron	+	ametryn	(y=24,38/(1+exp	(-(x-47,57)/-9,26)))	R2=0,99
(trifloxysulfuron	+	ametryn)	+	(diuron	+	hexazinone)	(y=48,57/(1+exp	(-(x-28,41)/-23,10)))	R2=0,97
diuron	+	hexazinone	(y=26,31*exp	(-0,0167*x))	R2=0,99
metribuzin	(y=-10,44	+	(1715,13/x)	+	(-33696,3/x2)	+	(212151,92x3))	R2=0,99

imazapyr	(y=17,05	+	21,33/(1+exp	(-(x-56,21)/-8,30)))	R2=0,98
imazapic	(y=18,22	+	(4096,50/x)	+	(-97722,04x2)	+	(732177,60x3))	R2=0,99

100

de, que alcançaram aproximadamente 40% aos 15 DAA. 
Os sintomas foram reduzidos mais lentamente que os dos 
outros tratamentos, e aos 90 DAA a fitotoxicidade perma-
neceu abaixo de 20% (Figura 3).

O tratamento com trifloxysulfuron-sodium + ame-
tryn destacou-se pela persistência dos sintomas de fito-
toxicidade até 30 DAA (acima de 30%). A redução foi 
significativa aos 45 e 60 DAA, e aos 90 DAA, a fitoto-
xicidade estava abaixo de 10% (Figura 3). Ferreira et 
al. (2005) testaram a sensibilidade de 11 variedades de 
cana-de-açúcar e quatro clones à mistura trifloxysulfuron-
sodium + ametryn, e apenas na variedade RB855113 
notou-se maior suscetibilidade à mistura no período de 
20 a 27 DAT, com menor número de folhas e redução da 
altura da planta e da biomassa seca da parte aérea. 

No tratamento com diuron + hexazinone sozinho 
ou em mistura com trifloxysulfuron-sodium + ametryn, 
observou-se fitotoxicidade aos 15 DAA de  35% e 40% 
respectivamente. A partir dos 30 DAA, os danos não fo-
ram verificados nas folhas mais novas, porém ainda per-
sistiram nas folhas intermediárias até aos 45 DAA. Aos 90 
DAA, os efeitos observados foram menores que 10% de 
fitotoxicidade em ambos os tratamentos.

A altura de planta foi menor nos tratamentos com 
imazapyr e imazapic aos 30 DAA, com recuperação aos 
90 e 180 DAA, quando não houve diferença entre os 
tratamentos utilizados. Aos 380 DAA, o perfilhamento e 
os teores de sólidos solúveis (oBrix) caldo, Pol % caldo e 
cana, pureza e fibra presentes na análise tecnológica não 
apresentaram diferença significativa entre os tratamentos 
(Tabela 2).

Variedade RB935744

No tratamento com diuron + hexazinone,  aos 15 DAA 
observou-se 22% de fitotoxicidade e com o metribuzin, 

16%. Todavia, aos 30 DAA houve elevação nos sintomas 
para 18% de fitotoxicidade em relação ao metribuzin e 
redução para 15% nas plantas tratadas com diuron + he-
xazinone (Figura 4). Segundo Azania et al. (2005), sob 
condições edafoclimáticas semelhantes às do presente 
trabalho, o herbicida diuron + hexazinone foi mais fito-
tóxico que o metribuzin dos 15 aos 30 DAA, obtendo res-
pectivamente os valores de fitotoxicidade de 35% e 20% 
para o diuron+hexazinone e 13% e 5% para o metribu-
zin em aplicação de pós-emergência tardia na variedade 
RB835089.

Aos 15 DAA , o herbicida trifloxysulfuron-sodium + 
ametryn proporcionou 25% de fitotoxicidade, causando 
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Tratamentos

Altura Perfilhos Teores

30 DAA 90 DAA 180 DAA 380 DAA Sólidos 
Solúveis 

Pol 
Caldo

Pol
Cana Pureza Fibra

cm   Plantas m-1 oBrix %  
Trifloxysulfuron-sodium + 
ametryn

20,55 a 76,94 a 126,80 a 11,00 a 17,30 a 15,30 a 13,34 a 88,34 a 10,30 a

(Trifloxysulfuron-sodium+ 
ametryn)+ (diuron+hexazinone)

19,44 a 72,76 a 107,65 ab 10,00 a 16,97 a 14,82 a 12,87 a 87,28 a 10,53 a

Diuron+hexazinone 17,76 a 61,66 a 106,53 ab 10,00 a 17,87 a 15,77 a 13,70 a 88,83 a 10,89 a
Metribuzin 20,76 a 71,95 a 116,50 ab 9,33 a 17,67 a 15,68 a 13,56 a 88,73 a 10,76 a
Imazapic 14,80 a 52,41 a 102,35 b 8,00 a 17,50 a 15,43 a 13,35 a 87,77 a 10,73 a
Imazapyr 16,78 a 54,88 a 101,88 b 7,65 a 18,70 a 16,76 a 14,37 a 89,53 a 11,19 a
Testemunha 21,07 a 74,16 a 105,18 b 11,00 a 16,23 a 13,93 a 12,09 a 85,63 a 10,55 a
C.V. (%) 15,00 17,81 8,26 19,94 6,86 9,08 8,21 2,39 5,02
D.M.S. (5%) 6,45 27,19 20,80 5,37 3,34 3,90 3,05 5,87 1,50

Tabela 3. Efeitos de herbicidas sobre a altura, perfilhamento e Pol, Fibra, sólidos solúveis e Pureza, na variedade de cana-de-açúcar RB 
935744. Araras (SP), 2007/2008

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem significativamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tratamentos

Altura Perfilhos Teores

30 DAA 90 DAA 180 DAA 380 DAA Sólidos 
Solúveis 

Pol
Caldo

Pol
Cana Pureza Fibra

cm  Plantas m-1 oBrix %
Trifloxysulfuron-sodium + 
ametryn

9,53 ab 54,83 a 82,50 a 9,00 a 19,20 a 16,54 a 14,25 a 86,14 a 11,00 a

(Trifloxysulfuron-sodium+ 
ametryn)+ (diuron+hexazinone)

9,65 ab 50,05 a 78,60 ab 10,67 a 18,37 ab 15,40 a 13,32 ab 84,71 a 11,38 a

Diuron+hexazinone 9,56 ab 46,39 a 61,43 abc 8,00 a 18,63 ab 15,95 a 13,64 ab 85,62 a 11,44 a
Metribuzin 9,31 ab 51,58 a 54,08 bc 9,00 a 18,07 ab 15,22 a 13,00 ab 84,21 a 11,52 a
Imazapic 9,53 ab 43,23 a 55,05 bc 8,33 a 18,80 ab 15,99 a 13,68 ab 88,37 a 11,38 a
Imazapyr 8,91 b 40,75 a 51,25 c 7,33 a 18,47 ab 15,73 a 13,49 ab 85,03 a 11,34 a
Testemunha 11,51 a 56,55 a 69,40 abc 8,67 a 17,80 b 14,97 12,80 b 84,04 a 11,43 a
C.V. (%) 10,24 19,25 18,32 25,78 2,52 3,85 3,75 3,03 2,77
D.M.S. (5%) 2,29 21,70 27,20 6,27 1,30 1,68 1,41 7,21 0,88

Tabela 4.  Efeitos de herbicidas sobre a altura, perfilhamento e Pol, Fibra, sólidos solúveis (oBrix) e Pureza, na variedade de cana-de-açúcar 
RB 855036. Araras (SP), 2007/2008

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem significativamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Figura 5. Fitotoxicidade (% de plantas com sintomas)  na variedade 
RB 855036, causada pelos herbicidas  trifloxysulfuron + ametryn, 
(trifloxysulfuron + ametryn) + (diuron + hexazinone), diuron 
+ hexazinone, metribuzin,  imazapic e imazapyr. Cada símbolo 
representa o valor médio de quatro repetições.
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trifloxysulfuron	+	ametryn	(y=99,92	/	1+exp	(-(x+3,06)/-34,18)	R2=0,98
(trifloxysulfuron	+	ametryn)	+	(diuron	+	hexazinone)	(y=3,02+49,99*exp	(-0,002*x))	R2=0,98
diuron	+	hexazinone	(y=534,16/(1+exp	9-	(x+96,42)/(-42,95)))	R2=0,98
metribuzin	(y=470,94	/	(1+exp	(-(x+101,21)))/-48,92	R2=0,99

imazapyr	(y=15,07	+26,25/	(1+exp	(-(x-48,44)))/8,45	R2=0,98
imazapic	(y=14,94)	+	23,45/	(1+exp	(-(x-52,79)/-5,62)))	R2=0,99
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leve amarelecimento nas folhas de cana-de-açúcar, sintomas 
visíveis até 60 DAA. A mistura de trifloxysulfuron-sodium 
e diuron + hexazinone promoveu níveis iniciais de injúrias 
maiores do que quando estes herbicidas foram aplicados 
isoladamente, e aos 15 DAA a fitotoxicidade foi de 30%. 
Aos 90 DAA, entretanto, apenas as folhas mais velhas ocor-
reu leve amarelecimento com 5% de fitotoxicidade.

Os herbicidas inibidores da ALS tiveram o mesmo 
comportamento observado nas demais variedades, ou seja, 
sintomas mais duradouros com maior fitotoxicidade desde 
os 15 DAA até os 90 DAA. A intoxicação causada pelos 
herbicidas imazapyr e imazapic foi de 40%, aos 15 DAA, 
havendo redução para 20% aos 90 DAA (Figura 4).

 Os tratamentos influenciaram a altura final das plantas 
aos 180 DAA, sendo a maior altura observada nas parcelas 
que receberam o herbicida trifloxysulfuron-sodium + ame-
trina (126,80 cm) e a menor altura nas parcelas com o herbi-
cida imazapyr (101,88 cm). Entretanto, os tratamentos não 
influenciaram, em nenhuma das avaliações, o perfilhamento 
e a análise tecnológica.  Os herbicidas não comprometeram 
a qualidade final da matéria prima (Tabela 3). Reis et al. 
(2008) verificaram que o herbicida trifloxysulfuron-sodium 
provocou acréscimo de 22,10% no acúmulo de massa seca 
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da parte aérea das plantas de cana-de-açúcar, aos 60 DAA. O 
número de perfilhos observado em plantas tratadas com esse 
herbicida foi o dobro daquele com ametryn, demonstrando 
efeito negativo nessa característica. De acordo com Victória 
Filho e Camargo (1980), há evidências de que herbicidas 
pertencentes ao grupo das triazinas estimulam o crescimento 
de plantas de cana-de-açúcar, o que não ocorreu no presente 
trabalho com a altura e o perfilhamento.

Variedade RB855036

Segundo o Programa de Melhoramento Genético da 
Cana-de-Açúcar ( UDOP, 2008), esta variedade possui 
sensibilidade a herbicidas. Neste trabalho, verifica-se que 
ocorreu fitotoxicidade aos 15 DAA, de aproximadamente 
40%, em relação a todos os herbicidas testados (Figura 5). 
Os sintomas foram diminuindo ao longo das avaliações, e 
aos 90 DAA, os valores de fitotoxicidade ficaram próximos 
a 10%, exceto para imazpyr e imazapic, cujos sintomas 
foram um pouco mais pronunciados com fitotoxicidade 
atingindo 15% (Figura 5).

Houve diferença em relação à altura das plantas, ava-
liado em 180 DAA; o imazapyr ocasionou redução do 
crescimento, o que resultou em plantas com 51,25 cm, 
seguido por metribuzin e imazapic com 54,08 e 55,05 cm 
respectivamente (Tabela 4). 

O perfilhamento foi bastante variável, ficando na fai-
xa de 7,33 (imazapyr) a 10,67 (trifloxysulfuron-sodium + 
ametryn) plantas m-1, não havendo diferença significativa 
entre os tratamentos aos 380 DAA (Tabela 4). O perfi-
lhamento consiste na formação de vários colmos a partir 
de uma única planta, sendo um dos fatores mais impor-
tantes dentro da cultura da cana-de-açúcar, pois é o que 
determina o número de colmos para a produção açucarei-
ra. Segundo Casagrande (1991), o perfilhamento pode 
variar de acordo com a variedade, dependendo das suas 
características genéticas. Coleti et al. (1987) e Grazia-
no (1988) observaram que a população de colmos por 
unidade de área é consequência de combinações adotadas 
para o espaçamento entre linhas e a densidade de gemas 
distribuídas por metro de sulco. Desta maneira, após o 
máximo perfilhamento, os canaviais possuem, em média, 
12 a 16 colmos em idade de corte por metro linear.

Quanto à análise tecnológica, houve diferença entre 
os tratamentos, e a mistura trifloxysulfuron sodium + 
ametryn destacou-se com valores de Pol % cana e sólidos 
solúveis (oBrix), de 19,20 e 14,25 respectivamente, supe-
rando a testemunha sem herbicida (Tabela 4). 

4. CONCLUSÃO

Os danos iniciais causados pelos herbicidas não refletem 
em perdas na qualidade tecnológica, no fim do ciclo da 

cana-de-açúcar. As variedades utilizadas possuem boa ca-
pacidade de recuperação de possíveis injúrias.
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